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D om inga da
Sexagesim a

(Evangelho, Lucas 8, 4-15)
N}aquelle tempo,como o povo se 

reunia em maSsa, e pressuroso 
sahia da cidade para vir ter com 
elle. Jesus disse esta par abola : 
Sahiu um\ semeador para se
mear a sua semente e quando 
semeava, uma parte cahiu á bei' 
ra da estrada e foi pisada e as 
aves do céo comeram-na, Outra 
parte cahiu sobre pedregulho e 
seccou, apenas nascida, porque 
não tinha humidade. Outra par
te cahiu entre espinhos, e, cres
cendo simultaneamente os espi- 
?ihos, a suffocaram- Outra par
te cahiu em tecra boa e depois 
de nascer, produziu fructo a cen‘ 
tu por um. Depois d!isso dizia- 
lhes em alta voz : Quem tem 
ouvidos para ouvir, ouça ! En' 
tão seus discípulos lhe pergun’ 
taram o que queria dizer essa 
parábola. Respondeu lhes: A  vós, 
vos foi concediao conhecer o mys' 

'w  rein0 dQ Deus, mas aos

lo que venae, nao veem e 
óuvindç, não entendem. E ’ pois, 
este o sentido da parábola : A  
semente é a palavra de Deus,a 
que cahiu á beira do caminho, 
significa aquelles que a ouvem, 
mas depois vem o demonio e ti
ra-lhes a palavra do coração pa‘ 
ra que a fé não os salve. Quan' 
to a que cahiu em pedregulho, 
significa os que recebem com 
gosto a palavra quando a ouvi' j 
ram e estes não têm raizes por’ | 
que até certo tempo crêem e n o ' 
tempo da tentação, voltam para 
traz. E a que cahiu entre espi

F O R I I K T I M  (39)

M A G N A  P E C C A T R I X

nhos, éstes são os que a ouviram 
mas as solicítudes, as riquezas 
os prazeres da vida abalam a 
palavra e a tornam infrutuosa. 
A que cahiu em terra boa, são 
aquelles que ouvem a palavra 
com coração bom e puro, a con 
servam e dão fructo pela pa" 
ciência

Melhor não póde ser a semen 
te já que é a própria palavra 
de Deus', mas pouca terra boa 
encontra.

DA PALAVRA DE DEUS

Ouça quem tem ouvido para 
ouvir! Assim clama o divino Mes- 
ore, porque sem a semente da 
sua palavra, mais não podemos 
produzir fruetos espirituaos do 
que o campo sem semente cobrir- 
se de rica seára. Tanto carece
mos, diz S. Agostinho, da pala
vra de Deus nomo do proprio 
Corpo de Christo. -

Quem não quizer perder-se 
para sempre, procure informar- 
se da vontade de Deus ou dos 
seus deveres, que é dizer o mes’ 
mo.

Trouxe-nos.Christo a palavra' VTa r- A > \•fTetre, è encarregou aos Apos- 
tolos e a seus successores de en- 
sinal-a a todas as nações para 
que observem seus mandamentos. 
Declara bemaventurarios aquel
les qrie ouvem a palavra de Deus 
e a põem em pratica; aquelles, 
porém, que a não qnerem ouvir, 
renega-os, diz que não são seus, 
já que o não querem escutar.

Ha pois obrigação indecliná
vel para todo christão de ouvir 
a palavra de Deus.

Consignada no Aniigo e Novo 
Testamento, [esta palavra énosj 
annunciada pelos Bispos e Padres,

nos 89rmões e ^catecismos, e tam
bém nos livros espirituaes 'e  as
sim é publicada pela Egreja, e 
na Egreja, a qual só póde cer
tificar-nos a authenticidade da 
Sagrada Escriptura, a integrida
de do texto e o seu sentido ge
nuíno impondo aos (pastores a o- 
brigação de prégar a calechis^r 
e portanto aos fieis de escutal-os.

Assim fosse ella ouvida, que 
bem depressa ao império dopec- 
cado suecederia o da virtude; 
bem depressa mudaria a faoe do 
mundo.

Então sim, que produziria o 
centuplo de que falia o divino 
Salvador. Um grão foi bastante 
d’esta semente para produzir 
fruetos admiraveis em S. Agos- 
tmho, convertido por este passo 
de S. Paulo ; Caminhemos como 
de dia, honestamente, sem \glu- 
toneiras nem borracheiras 
sem deshonestidades nem dis
solução; sem contendas nem 
emulações; autes revesti vos
de Nosso Senhor Jesus 
Christo, fi,t nãox. façais caso da 
carne em seys appptites. (Rom.

P  13iw f e s ' 11 i,!r6nilido no desm0>‘ua-'-peí

Rom ance do tempo de Jesus Gbrisío
Pela Baroneza Anna vanK rane 
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CAPITULO IV  
(Continuação)

Fabio atalhou-lhe o movimen
to, detendo-a pelo véu que, res
valando sobre os hombros, deixou 
a descoberto a mimosa cabeça 
que o toucador popular tornava 
irresistível... Os olhares dos duis 
jovens cruzaram-se como espadas. 
Uns laivos de rosa subiram á 
face branca da judia; flrmando- 
sc com o cotovello na columna 
do perystilu, hesitou algum tem
po; depois, como si tom-sse brus
ca resolução, airigiu-se a Fabio, 
qüeespe-ava :

— Desde que estás decidido a 
impedir com brutalidades minha 
partida, não posso evitar a expli
cação que me pedes... Vou-me 
embora, Fabio, pois obrigaste-me 
a vêr em ti, em vez do amigo

fiel que eu desejava, um |inimi- 
go que me assusta...

— Inimigo ?!... Inimigo teu .. 
eu ?!...— interrompeu o mancebo, 
deixando cahir os braços, num 
gesto de vencido.— Porventura 
será inimizade o mais sincero, o 
mais ardente amor ?...

Magdalena sacudiu incredula- 
mente a cabeça :

— Não creio nesse rasteiro a- 
mor; e nem mesmo posso chamar 
«amor» o sentimento que te le
va a servir-te de meios infamam 
tes para reter no lodo uraacrea- 
tura que aspira á luz de uma 
vida nova. •

— Essas emphaticas palavras 
aprendeste as provavelmente com 
o bello Nazareno ? — articulou 
Fabio, com um risinho de mofa.

— Nada tens com quem as a- 
prendi- E si foi a palavra aben
çoada do mestre que as acordou 
om minlTalma, que importa ? O 
principal, o verdadeiro, é que 
julgo hoje toda impureza um cri
me aos olhos do Senhor. Dizia-nFo 
em creança minha mãe, soube o 
sempie...

—  Mas ^esqueceste-o durante 
bastante tempo, parece-me..

te conselho evangelíco .* Sé que'
res ser perfeito, vae, vende o que 
tens, e dá’o aos pobres, e terás 
um thesouro no Céo', tentão vem 
e segue-me- (Maith, 19, 21).

S Nicolau Tolentino devotou- 
se inteiramente a Deus median
te esta sentença de S. João: Não 
ameie o mundo, nem o que está 
no mundo. (Ia. Epist. de S*João, 
2. 15). Para que em nós produ
za taes effeitos a palavra de 
Deus, preparemos com cuidado 
a terra do nosao coração a esta 
divina semente, extirpando lhes

— Esqueci-o, é  verdade— con
fessou a peccadora simplesmente 
— ou antes, não !I! Não o esque
cer, e ai de mim ! lutava sem
pre para banir da mente essa re- 
demptora lembrança 1.. Amor ?!... 
— prosegjuiu lentamente, duloro- 
sameuta, como si falasse a si mes
ma-— Chamas amor a esse impe
tuoso desejo que a belleza tran
sitória de meu sêr faz germinar 
em ti; chamas amor a esse lu 
xo que me enquadra, a essa pro 
digalidade de pompa e ouro que 
me engasta, a todo esse falacioso 
desperdício de mármores, mosai
cos, esculpturas e pedrarias que 
me ccrca; chamas amor, Fabio^ 
a esse paroxismo de vaidade do 
legado Próculo, desvairado pelo 
orgulho de possuir a maic bella 
das filhas de Israel !1! Illusão !!! 
Illusão !... E o que tem de com- 
mum o amor, esse filho do céu, 
com es&as mundanas e mesqui
nhas coisas ?... Não o conheces, 
romano, não sabes, não pódes sa
ber, a indizivel, a iufinita bon' 
dade de um calmo olhar, puro 
de desejo,cabindo n’alma como um 
manná celeste e attrahindo-a ir 
resistivelmente a si num enlevo 
d iv in o !!!..

A MONÇAO
Beijam a praia de Ararifcáguaba 
Centenas de canôas. Num céo lindo,
Reponta a ruadrugada colorindo 
O arraial, lá do rio na verde aba.

No tosco altar da Penha, a Missa acaba. 
Raia o sol. Já são boi as de ir partindo : 
Eil-os então, num borborinho infindo, 
índios e negros, o paulista e o emboaba.

Partem. Ha beijos pelo azul sonoro,
E no Tieté, em soluçante coro,
A  barcarola das saudades erra...

Assim, le rio em rio, aves em bando,
A  monção vai boiando, vai boiando 
Paia o eldorado em flor da minha terra.

D. Aquino Corrêa

os vícios, lançando íóra_o pecca- 
do e fazendo penitencia. Chegue
mos ao templo do Senhor a ou
vir as salutares instrucções, com 
sincero desejo de as aproveitar; 
não para satisfazer a curiosidade, 
para vermos e ser vistos, ou pa
ra criticar o prégador.

Dos discursos do proprio Sal
vador, nada aproveitavam os 
Phariseus, embora os ouvissem, 
porque eram más as suas dispo
sições. Por ser o Espirito Santo 
quem nos dá a intelligencia das 
vebdades christãs, devemos antes 
do sermão implorar suas luzes.

No tempo do sermão> arrede-

mos do es

— Falas sobrehumanamente,Ma
gdalena— redarguiu o joven, con
templando com admiração a is
raelita que a emoção transfigu* 
rava— falas tão bem que para 
ouvir-te desejava prolongar in* 
terminavelmente a discussão. Mas 
não entrará nesta tua recente 
crise de mysticismo a repugnân
cia e o cansaço de Próculo e de 
seus iguaes ? Nunca pensaste que 
eu valesse talvez um pouco mais?

— Talvez !...— concordou a iju* 
dia com um sorriso leve,— Mas 
a mim que importa que o va
lhas ou não ? Nada mais posso 
ter comtigo ; deixa"me ir para 
ondo o meu destino me chama !...

— Destino, não, capricho— cor
rigiu o romano duramente— e 
queres que eu te deixe abraçar 
uma absurda vida de abnegação 
e de aridez nas pégadas daquel* 
le Visionário, emquanto eu me 
consumirei de saudade e de de 
sejo... Nunca, nunca 1 Estás sob a 
minha protecção, pertences a Pró
culo; elle te entregou La mira3fi- 
carás commigo !

— Preferes entao conserva-me 
'com  elle, prisioneira, igualando- 
te assim ao que despresas !... 

í — Teu motejo não me attinge,

nham importunar, cuidando 
no Céo e no grande negócio da 
nossa salvação; prestemos a atten 
ção toda ao pregador, sejá qual 
for o modo por que aimuncia a 
divina palavra, que estn sempre 
nos será valiosa, desde que a o u 
çam os com o respeito que lhe 
devemos e aos ministros 4’élla, a 
quem desprezar seria desprezar 
ao mesmo Deus.

Perscrutemos os penetraes de 
jiossa consciência não disfarcenqos 
nossos defeitos, examinemos se 
nos não diz o que ouvimos, nun-

Ma^dalena ! Não é uma banal 
inclinação, um grosseiro desejo, 
uma passageira fantasia que me 
attráe a ti, Desde a primeira vez 
em que te vi, na irradiação de 
teus cabellos de ouro, entraste- 

’ me assim no coração...Amei-te lo- 
ígo..- Eras a personificação do meu 
j ideal de formosura, a realização 
•perfeita do meu sonho de arte..- 
Comnrehendi te logo tambem...

i Descobri a rainha debaixo da 
bailarina escrava que obedecia 

|ao mando imperioso do seu so- 
| nhor... E eomprehendi ainda que 
estavas acima das 'demais mu* 
lheres como a alvura inattingi- 

j vel lo Hermon acima dos montes 
do Libano... E amei-te loucamen 
te... Tudo o qCe a terra possue 
de bom, de beilo, de grandee de 
glorioso pareceu-me pequeno pa
ra te ser offerecido... O mundo 
inteiro como era pouco para re- 
flectir-se na limpidez radiosa de 

1 tuas pupillas..- Sém ti dilec- 
ta, que immenso, qué esteril 
deserto não seria a vida l

(Continua)
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DOR de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

grippe, enxa^ue-
9

resfriados
cas, etc,

GUÂRA1NA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA GUARAN1NA 

DO G U A R A N Á )

C u ra  o u  allivia em  
m in u to s  e é t o n i c o  
d o  c o r a ç ã o ,  a o  c o n 
trario d o s  s im ilares  
q u e  s ã o  d e p r e s s iv o s .  
—  V e n d e - s e  e m  en- 
v e l o p p e s  o u  tu b os .

L A B O R A T Ó R I O  N Ü T R O T H í Í R A -  
P I C O  D R .  R A U L  L E 1 T T  & C .  - R íO

to fazendo*se ouvida de to’ 
das as gerações;

Um  espelho de Jesus 
Christo;

O Verbo, a Palavra de j 
f Jesus Christo feito Escrí-

i
Para estes 

tude, e grau de, 
redil.

ca, porém façamos applicações a 
esta ou aquella pessoa; de nós é 
que aqui se trata, de mais nin
guém. O empenho que nos mere* 
ce a salvação livrar-nos-á de dor 
mir, de vagar com os olhos na 
roda, de distrahir os mais, ou 
de qualquer modo alterar o si
lencio... faltas estas que tantos 
commettem, uo mesmo 'logar on
de estacuos, para appreuder a 
diminuil-as e expiai as.

Depois do rsermão tratemos de 
reduzir á pratica o que se nos 
ensinou. Bemaveoturados os que 
ouãem a palavra de Deus e a 
cumprem (Luc, 11, 28). Não são 
justas deante de Deus os que 
ouvem a lei; só os que fazem o 
que manda a lei, serão justifi
cado (Rom. 2, -13). Sede pois fa ‘ 
zedores da palavra, e uão ouvi
dores tão somente» enganando- 
vos a vós mesmos. Porque, se al-

ptura;
Assim falam os Santos, \ \ 

os Doutores e os Padres da| \
Igreja:

S. Agostinho resumiu a \ 
santidade e o respeito sagra
do devido ao Evangelho nos 
termos seguintes :

Quem desprezasse uma i _------- --------- ------------
só de suas palavras, nãõ j 
seria menos culpado do que ; rar os santos e 
aquelle que por negligen-j mas adorai as. 
cia deixasse cahir por ter- j Os protestantes tem sem- 
ra a Sagrada Euçharistia. J  pre na boca o texto de

Devemos ter caridade, o quanto possivel, com 
os dominados pelo vicio, menos quando sao inim i
gos declarados de Deus e sua ígi*eja.

toda a severidade é pouca. E ’ vir- 
gritar ao lobo quonde entrou no

S. Francisco de Sa les

Ballester

Adoração

Mpysés: «Não teràs imagens 
j esculpidas;» mas voluntária* 
j mente se esquecem do a- 
: crescentar: para as adorar. 
j Qual é o catholico que 

lQ O lSVfcriCci adora g confunde comDeus
j. .............. j iíma imagem de Maria, um
j I crucifixo, uma reliquia ?
j Lá na Villa Nova, ondej Conclusão. Nos catholi- 
;se aninharam tantos p ro -jcos g(3 adoramos a Deus.

qual qual os associados to* 
dos os móses contribuem  
com' um pequeno auxilio 
para a manutenção do semi* 
na rio.

Aqui está um campo a- 
berto ao zelo dos catbolicos 
de boa vontade.

testantes que aqai vieram! 
trabalhar, de quando em i —  
quando ouvem-se plirasesí 

catholicos i

B ANTONIO JOÃQüíM DE MELLO

maiores serviços, fundando o im* 
portante Seminário Episcopal,on* 
de recebem educação s que se 
destinam á vida sacerdotal, íalle* 
ce na própria cidade que se o r  
gulha de lhe haver servido de 
berço» sendo o seu corpo, mais 

rtarde, trasladado para a Santa 
Igreja Cathedral, onde foi inliu* 
mado na Crypta do mesmo tem
plo-» .

O  G Y M N A S I O
Ha por ah: desanimados 

que, ao faiar-se-lhes na fun- 
-  jdação de um gymnasio nes- 

íta cidade, vem logo dizen
do que isso de gymnasio em 
Y tü  é um sonlio dourado, 
mas que nunca se ha de 
realizar, porque para tanto 
seria necessário, além do 
mais, um grande patiimo- 
nio, o que não se poderá 
arranjar, a não ser que al
gum milhonario ] túano fi
zesse um donativo, pelo me
nos, de uns duzentos con* 
tos de réis.

Ora, isso é um engano
do

gum é ouvinte da palavra e não

Do «Diario Paulista»
16 do corrente.

«No dia de hoje, no anno de 
|1861, fallecia na cidade de Itú,

CÍ3iS V O C a ^  avariÇada idade de 70 annos,
_  ' _ o venerando paulista d. Antonio

Ç 0 8 S  s a c e r o o t a e s  j Joaquim de Mello, virtuoso bis-
----------------------------------jp 0 (\q São Paulo, conde Romano

Dentre todas as obras c a * jtí prelado doméstico de S. Santr

. , . 8pb resab o  com p  8 !JadD.' Antonio naSceu em Itú, a. n r io  se
da  sem  cessa r  n ce  p ú lp ito s  m a is  im p o r ta n te  a o b r a ; 29 de stítembro j e 179 1 , do le • I va  f  A S a a ’ 0 m o b i l p r i o  se
p ro te s ta n te s , e s ta m p a d a  n os 1 das v o c a ç õ e s  sa ce rd o ta e s  gitimo consorcio do capitão Theo-, rá  forn eclc l0  Pe l°  U'o v e r n o >

em lo
co mo esta : «Os 
adoram a creatura 
gar do Creadór.»

Será verdade ?
Não. E ’ mentira, repeti* j tholicas

dia <bue assim pensam. Pa- 
1 ra o gzmnasio itúano já  te* 
mos um bom edifício—  o 
em qu9 está presentemente 
funccionahdo o grupo es
colar “ Convenção de Y tú “ , 
que deve em Abril trans
ferir-se para o novo prédio 
edificado no largo da Cai*

vucaçoes
jfazedor, este será como um ho ‘ P ^ p h l e t o s  e jo r n a e s  r e d r  q u e  tra ta  da fo rm a çfto  do 
7 - g id o s  p e íc s  p o b re s  p a stores .

Voltaire dizia: menti,men* 
ti, alguma cousa ha de fi
car.

Parece que os nossos ir-

padres
clero.

e do augmentü ao

Aqui^ao Braftil para 32 
milhões de -gfLtJioiRcos ho
mais* ou menos ires sa

mem que contempla n„um  espe 
lho o seu rosto, nativo, e logo sé 
vae, çsquecido de qual haja sido 
(Jac,, 1, 22).

Gravemos bem -ifunpo na me- 
i£oria e nó coração [o que ouvi-, ,
mos, para consideral-o no mesmo 1 maos separados abraçaram j cerdôf e$ ou um padre para 
dia, e nos mais dias da semana;' o conselho vcltaireano.por' j doze mil almas. Todos os 
seja este o assumpto das nossas j que não se cansam de re -; nossos bispos trabalham com 
conversas com os irmãos, comoslpetir a mfcntíra por mais;afinco na solução deste gra* 
nlhos e servos, com todas aspes R ..,- ~t, • ( , , <
soas que nos pode edificar, ou j 5 ° e Se lhe g nfce aos o u v i-jVe poolema e os seus esfor- 
nós e ellas; renovemos a miudoj quo os cathoiicos 50 ços devem ser secundado pe* 
o proposito de conformar uossa j adorara a D eus  ! lcs catholicos da boa vonta
vida com as maximas christãs 
que nos foram pregadas, e soli
citemos a divina benção, para 
que não sejam estereis as nossas 
resoluções-

baldo de Mello Cezar e de d. 
Josepha Maria do Amala.

«Pobres, mas honrados, diz

o corpo docente será for
mado de elementos i túa nos 
que prestarão os seus ser-

Azevedo Marques, seus paes f i ' ] v içQ 3 m e d ia n te  p e q u e n a  re  
veram de procurar na capitania Y n
de Minas Geraes as meios de sub- n iu n e ra çã o , a nossa  
sistencia que a terra natal lhes, i’a. a u x il ia r á  co m  d o z  
ministrava com demasiada parei-ícos a n n u a es , e os  a le
monia. Bernardo José de Lorena pagarão uma razoavel m ên
que governava a capitania^ de ; s a líd a d e .
Minas, removido da de Sao Pau* ~  ma,    *nfA. Com essa mensalidade

0 E V A N G E L H O

Jesus Christo 
vra. o Verbo do Padre V in 
do a este mundo, disse aos 
homens as cousas inefáveis 
que aprendera no seio do 
seu Eterno Pae. Subindo 
aos ceus, dali continua a 
falar-nos por meio do E - 
vangelho, que contem as 
principaes palavras e ac
ções de sua vida mortal.

0  Evangelho é, por con
seguinte : Uma especie de 
sacramento que nos escon
de o Salvador.

Um meio que Jesus Chris
to se serviu para ficar en
tre nós;

Uma especie de segundo 
corpo que o Divino Salva
dor tomeu para nossa sal
vação;

A  vida do H om em -í‘eus 
perpetuada atravez dos se- 
culos;

A  palavra de Jesus Chris’

De facto, adoramos Deus 
e só a Deus. Adoramos Nos
so Senhor Jesu Cbrisio.por- 

íque é Deus, não adoramos 
a Santíssima Virgem, nem 
os Santos mas honramol-os, 
prestamo-lhes o que é de
vido á Mãe e aos amigos 
fieis de Nosso Senhor e Rei. 
Pedimos lhes que iuterce- 

a P ala _jílalI1 por nós porque suas 
pecesr são mais agradaveis 
a Deus do que as nossas.

E ’ necessário ter o espi
rito transtornado para a- 
char nisto motivo de lan 
çar anathema contra a i- 
greja Catholica.

Querem considerar como 
adoração todas as* nossas 
genuflexões’ Não é exato. 
Ajoelhamos para que a pos
tura humilde e religiosa do 
nosso corpo, influindo so
bre a alma, a disponha pa
ra uma oração mais inten
sa.

Por isso, gostamos de a- 
joelhar não só diante de N. 
Senhor, para adorar e re
zar, mas tambem aos pés 
de Maria Virgem , que v e 
neramos, diante das relí
quias dos M artyiee e dos 
Santos.

Deus não prohibe vene-

A família que tem um 
filho inclidado ao estado sa* 
cerdoíal não deve procu
rar desvial‘ 0 de9ta carrei* 
ra como infelizmente fazem  
alguns paes sem consciên
cia. E, estes são os taes que 
eivados de jacobinismo, são 
os primeiros a gritar pela 
necessidade do clero indige* 
na. Querem o fim e não 
querem empregar os meios.

Quanto dinheiro não

e olo, pretendeu que o joven A n to -j^ ^ 1̂  u ,ou ou im u u o
nio sentasse praça de cadete, m as, auxiR O  da  c a m a ia  t e i -s e -a  
a isso se oppoz seu pae, acceitan, o n e ce ssá r io  p a ra  a m anu* 
do a praça dé simples moldado te n çã o  d o  g y m n a s io .
para o seu filho, em razão da j y  v e rd a d e  q u e  d e p o is  de
pobieza em que se aehava No a n n os  de
mez de agosto de 1799 sentava r ^
praça e começava a aprender as fu n c d o n a m e n t o , Ko g y m n a  
primeiras letras. i s io  p re c is a rá  te r  u m  g a b i ’

Até 1810 o jovem Antonio Joa | n e l e de p h y s ica  e c h im ic a  
quim  de Mefio supportou c o m ! p a ra .o  e n s in o  dessas m a te - 
rara dedicação, e constrangido a 
vida militar que então fora obri
gado a abr-çar na capitania de
Minas, porém, do certo tem po’

rias, do 4o. anno em dian
te. Mas até lá já  se terà 
angariado o necessário pa-

em diante, havia recenhecido que ra a montagem

se
gasta inutilmente; só agora j tou-se a capital para encetar os 
no carnaval quanto rios dei estudos proprios da carreira ec- 
riquezas não vão correr pe
las ruas e praças somente 
para se offender a Deus e

desse  g a b i-
a sua vocação era outra; mas,em'.Lete, p o is  n ã o  fa lta r ã o  i -  
o mez de outubro do mesmo,pou-J tu a n o s  a b a sta d os . p a tr io ta s  
de obter baixa e voltar á terra e a m ig o s  da in s t r u c ç ã o  dós 
natal. (

Em janeiro de 1817, trauspor*

a m oral!
E no entretanto quantas 

vocações não se perdem por' 
que ninguém as auxilia.

Os nossos seminários pre* 
cisam, de proteção-A nossa 

j esmola runca será tão bem 
empregada como na manu* 
tenção de alguma vocação 
nos seminários diocesanos. 
Os catholicos que podem, 
devem proteger os seminá
rios.

Não existe nas parochiâs 
a chamada Obra das voca*

cw, ?

clesiastica, a que, de cor ção,que
ria dedicar-se, já no anno segnin* 
te tomava ordens menores e de 
subdiacono.

Em outubro de 1814 recebeu 
a sagrada ordem de presbvtero e 
por decreto de 5 de maio de 
1851 foi escolhido para bispe de 
São Paulo, sendo sagrado na I- 

Igreja do Convento de N. S. da 
Ajuda, no Rio de Janeiro, em 6 \ 
de Junho de 1852, domingo da ; ; 
SS. Trindade, pelo sabio e v ir ‘ [ j 
tuoso capellão-mór conde de I J 
raiá, preclaro bispo da Igreja Flu*, • 
minese-

Em 3 de agosto de 1852 fez a : 
sua entrada solemne na capital . ; 
da sua diocese, recebendo os sa*;| 
grados paramentos na Igreja do j \ 
Convento de N.S. do Carmo.

Depois de haver» com ra ro S : 
brilhantismo e muito saber, ré*

£ c c u  < ã o J 1 ( p 1 i a t n a  I gido a diocese» preslande*lhe os \ •

—  PARA  O BANHO =  
EM BELL.EZAR  A P E L L E  
BANHO  DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS  

li Q U AESQ UER  FERIDAS 

USEM  S EM PR E  

—  O  —  •
n

(Sabão liquido)



FEDERAÇÃO 2 ,

seus conterrâneos, os quaee 
não deixarão de concorrer 
largamente pata a acquisi- 
ção do necessário para a 
montagem de um modesto 
gabinete de pkysica e chi* 
mi ca,

Conversando ha pouccs 
dias com um i]lustre mé 
dico desta cidade sobre a 
fundação de^se gj^mnasio, 
approvou elle efsa idéa, de* 
clara ndomos que no caso 
de abrir-se uma suhscripção 
para esse fim, elle entrará 

■com o donativo de um con* 
to de réis.

E  como esse bom ituano 
se encontram muitos ou* 
tros, que estão promptos e 
desejosos de auxiliar pecu* 
Diariamente a fundação des* 
se gynniasio.

Fiquem, pois, os desanr 
mados sabendo que em prin 
cipibs de Jullio do corrente 
anno se abrira c-Jtão suspT 
rado “ Gymnasio Ytúano“ , 
ainda que lhes pa reça ser 
isso uma utopia.

N.

NOTICIÁRIO
Revmo. Frei Âmbrosio 

Vroling
Vindo de Santos onde oc- 

cupa o cargo de Prior do 
Convento caimelitano lá e\ 
xistente, acha-se entre nós 
o Revmo. Frei Ambrosio 
Vroling nosso querido e de1 
votado amigo a quem visi
tamos.

Missa
Na próxima sexta feira a 

Ass.N S.dasDóres fará rezar 
uma Missa ás 7 h. naMatriz 
por alma pa. caríssima irmã 
D. Theresa MarqueaGalvão-

B ençam  de S. G eraldo
No domingo passado foi 

sedem nem ente benzida a i- 
mágem de 5?. Geraldo.Paiâ- 

Jnympbaram o acto os semi*

Ínaiistas maiores, Joaquim  
Medeiros eManoel D ’Elboux

miatK

MOVIMENTO PAROCHIAL

Clérigo JoaquimMedei- 
ros

Em visita as pessoas de 
sua Exma. Família esteve 

a parpchia oalguns dias
clérigo Joaquim Medeiros, 
que neste anno cant^já a 
sua l.a  Missa.

M IS SA S
Matriz— ás 7 e as 10 horas.
Bom Jesus— ás 5 1(2, 6 1|2,

7 1(2 horas.
Carmo— ás 5 1]2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » »
Asylo » » >
Na Igreja de S. Benedicto 

|£ 1í2-
gUapella da Immaculacla Concei 
-Ção Todc 
lioras; nas
sa, o SS. ficará exposto a adora- ( c o m m is s a o  pr

grandes

Creanças
Robustas
cheias de vida, que tanto 
promettem para o futuro, 
são uma verdadeira ale
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi- 
tismo, nem caras tristes, 
nem a tendencia que os 
torna atreitos a enfermi
dades, com o conseqüente 
soffrimento, despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-se que para 
elles a melhor garantia 
da sua saudeé o freqüente 
emprego da

E m u ls ã o  

d e  S c o ft
do rico oleo de fígado de bacamao

SI
3
31I Ik-.J

E5

C lin ic a  D entaria
DE

AFFORSO CELSO DE SO U ZA M AÜRINO
CiRURGIÃO DENTiSTAS

Gabinete Instai lado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia v-h derua

Trabalhos Executados Com Precisão e a
PREÇOS MODICOS—Rua do Cofnmerrno, 96— Y T U

UB

É SffB E jiaFnreanflF '

A N E M i A  E P A L L I D E Z
Em toda a parte vemos senhoras e moças com uma cor 

esverdeada, pallida e de faces maceradus. Muitaa usam o 
veneno do CARMIN, que aos poucos vai corroendo os tecidos 
e dilatando os poros. A causa dessa palidez é uma profuDda 
aiíemia, é o meio facil de ver suas fâces rosadas e com a cor 
natural é usar o poderoso fortifleante geral o

VANADIOL
Com 3 a 4 vidros uma senhora ou uma moça recupera 

o saude gasta, re adquire um sangue vigoroso e vermelho, 
torna se mais form osa e joveD pela saude que volteu, o bea 
incommodo mensal será mais pontual que um relogio, os 
aborrecimentos e nervosos desapparecerão e V. Excia. ficará 
jovem em pouco tempo.

NAS PHARM ACIAS

i

1 S i

%

Bispo de Bragança
A  nova Diocese de Br a1 

jgança acaba de receber a 
ás * grata noticia de ter sido 

nomeado seu primeiro Bispo
. ,,  o Exmo. SivD . Mauriçio daos Gias,mk ’a as u 3|4 n  i r, • i i > *

,s l W t a s ,  apóz aMiSiRocha’ blsP° de 'Orumbá.A
  — diocese pre*

ção dos íiois, até ~as 5 da tarde,: para grandes festejos na 
em que dar-se-ha o encerramento, j chegada do primeiro bispo. 
CATECISMO j & r  1

Matriz—ás 8 1(2 horas para o s ! -  —
meninos j Parp Pi rapo ra

ás 14 horas para as meninas) Acompanhados do Revmo 
Bom Jesus; ás 13 1(2 horas- ) Vigário, seguem para o Se* 
áimo. ás 14 ks j minaria de Pirapora, no dia

REUNIOES> j23, os novos seminaristas
Bom Jesus— Commimhãio menores.

R eparad ora — Dia 20  reu-« “
nião das snb-zeladoras. f P^rochia d© Juudiahy 

Dia 25, reunião dos m e n i-- p  espantoso o movimen* 
nos e meninas. j religioso que se ■notp- nes*

Dia 27, Communhão R e - ;taParochia- A  W . M a *  
paradora. J triz resplandece come uma

—  j j joia.A  sua reforma ficou em
— R eniao de Zeladoras s 500 ci ntos. Sobresahe tanr 
Fica as sras. zeladoras a-jbem  pela sua belleza a Casa 

visadas que a reunião men* j Parochial, que é um attes" 
sal esta marcada para terça tado da grande generosiua* *
feira 22 do corrente. i " ■*

A secretaria

G O N G R E G A vÃ O  M A R IA - 
N a  DE MOÇOS 

Pretendendo a Directoria 
promover uma excursão até 
a visinha cidade de Porto 
Feliz, no pvoximo mêz, ve
nho participar aos srs. con' cfor a festa da Çadroeira. 
gregados e candidatos para A s novenas pioseguem  
irem dando os seus nomes COm muito enthusiamo,pre* 
com aniecedencia na lista gando os RR. FF, Liberato 
dos excursionistas, cuja lis* e Luiz deSant’Anná. 
ta encontra-se com o sou 
presidente.

Em vista desta delibera* 
ção;fica sem effeito o passeio 
a Indaiatuba, como foi pu
blicado no precedente.

O secretario

Camargo e da Exm a. Sra. 
D . Amelia Corrêa de Ca- 
marg§. Aos noivos desde
á auguramos muita felici‘

dade.

AVISO
Levamos ao conhecimeu* 

to dos nossos leitores e pes*

a n n i v e r s a r i o s
Fazem annos.
Ei a 22, o jovem  Julio Sca* 

ravelli, filho do sr. Guilker 
me Scaravelli.

Dia 26, d. Ismenia F.Mar* 
tins; e o menino Elizíario, 
fiiJkodo sr. Angele Braga* 
gnuolo

Seiva de Comar
Geribello e B u e -jsoag interessadas que a rifa 

no, á e j em beneficio das conferen-
nos envjjjr um o cjag qfe Vicente, correu
Seiva, de Comar b u c c o d e jno 2 do corrente e fo* 
Babosar pfflFtf-cto ^vôgè.fcal j raiü pren3xados o seguintes
estábelisado, indicado como ]Gumeros; Lo premio,37õ—  
remedio jnfallivel contra a j*2.o premio 862— B.o premio 
caspa, queda do cabello e . §6 5 — 4.0 premio— 550— õ.o
calvície.Tractá-se dum pro-1 premi0 3 3 5 ,
dueto feito cum sciencia ej Os objectos premiados do- 
esmero em laboratorio mon* vem se; proCiirados na 
tado nesta cidade e que pc>r «Qasu Guimarães» até 0 dia 
tsso mesmo dia a dia vae 2 de Abril 
tendo optima aceitação dai 
parte d^ publico.Usem, pois I 
a Seiva de Comar e os re* j Fallecimento
sultadoa indicados serf o g a - ! Confortada de todos os
rantidos. sacramentos, falleceu da vi

da presente no dia 12  do 
corrente a Exm a. Sra. D.

de dos catholicos de Jun 
diaky.

Actualmente 3 padres jose- 
phinos trabalham activamen 
te na parockio. onda existe, 
outras egrejâs filiães,Asylo  
e collegio | parochial.

Pela primeira vez será 
celebrada, com todo esplen-

Contracto de casamento______  _ __ _____
O si. Alfredo Jordão Jo.Thereza Marques Galvãc, 

/amargo, filho co> sr.Fran* j dedicada adjuncta do Grupo 
cisco de Almeida Cam argo,. Escolar «Cezario Motta» e 
ja  ta ec.do e da Exma.Sra. extremecida es posa do Snr. 
D. Jíbina Jordão de ^ a^-Sylvino da Cossa Galvão. 
m aigo acaba de contractarj Hõntem em nossa Matriz 
casamento com a prendada. füi celebrada Missa de 7.0 s 
sn íonnna Maria José C o r -:(jiaj sobresabindo na nave 
lea 6 ^'ainarg°? filha 1 do qa jg rej a um lindo catafalco 
si . Horinindo de. Almeida.  ̂que o professoráir [̂-o do «Ce-

 .......— *--------------------------—*ízario Motta» levantou a
. [memória da querida íalleei- Cri^nças fracas ou rachiticas*.

# magras, anêmicas, pallidas.* ;

as 8 horas na igieja do Bom 
Jesus.

A s E xm as. F^milia enluc* 
tadas‘nossos pezames.

Obitua- ío
Dia 6 , Aveíino Solano, 

com 24 annos, soheiro, de 
Porto Feliz; Manoela Ma* 
ria de Jesus, com 61 annos, 
casada, de Itaquaquecefcuba. 
Dia 7, M ana Benedicta, La 
de Augusto Antunes. Dia 8 
1 feto,f. de Alfredo Rodri
gues de Oliveira; Olemen* 
cia Fonseca, com 93 annos 
viuva, africana. Dia 9, 1 fe
to, f. de Silvestre Alves; 
Francisco, f. de Benedicto 
Dias Ferraz, com 40 dias 
de vida,iluano. Dia 11, 2 
fetos, filhos de Silvino C. 
Gal Aão.

Casa á venda
V EN D E-SE  uma casa 
na rua de Sanla Cruz 
num. 80.

Tratar no mesma rua 
num. 57.

U E N D E C p  a casa do 
•J** Largo do 

Bom Jesus N. 5.
Para tratar na mesma.

A ’ frente deste movimen
to está a Exma. Família  
Queiroz Telles,que tudo faz 
pela prosperidade da Paro- 
chia de Juudiahy.

Nossos parabéns aos ca- 
tholiccs at Jundiahyenses.

lymphaticas, etc. j - V i c t i  rua de cruel enfer-
Tô ico Infantil jmidade, suportada com re-
( Sem a/coo/, concen•* i-ignação christa, entregou 
<nido c vitaminoso). !hoje a sua bella alma ao

Poderoso réconsti- j Crador apiedosa senhorinha 
tuinte íodadjf) e u n ic o  | . T  /  evi  . . ) M ana José Silveira.

Era filha do finado João
Xavier de Campos, e de d.
Maria Tlieresa Camargo.

Contava 26 annos de edade
c de optimo paladar, j e pertencia as associações

laboratorio NUTROTi IERA- J ca tholicas do Boru Jesus.
Pico DR. raul leite &.c Rio | O seu funeral será amanhã

n o  g e n e r o -  lo d o - ta n i*  , 
\ c o  - g l y c e r o  - a r r h e n o  - 

p h o s p h o - c n l c i o - n u c l e o  
v i ta m in o s o .

T o d a  cr iança  fraca  
o u  pall ida  d e v e  t o m a r  
a lg u n s  v id r o s ,  e f f i caz  I

Depurando e Tonificando

O SANGUE COM o

TAYUYÁ
— DE —

S JOÃO DA BARRA
•  TEREÍS  S E M P R E  r

SAUDE E BEM ESTAS
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Mí IS  i A T T E S T A D O S  
O illt. medico D i. T h 60- 

tonio Martins, residente na 
Bahia.

Declara em 
attestado data* 
do de 10 de 
Março de 1916 
ter empregado 
na 8Ua clinica, 
C0ln optimos 
resultados o E- 

w Ê Ê ÍM * # ü x i r  de No- 
gueira do Pharmaceutico 
Chimico João da Silva Sil* 
veira, nas moléstias do fun
do syphilitico e outras de- 
trminadaa pela impureza 
de sangue

Casade alu g u el
A lu ga-se uma para m o 

radia com bons comodos no 
centro da rua do Commer- 
cio. Tratar na casa de mo
veis, R.do Commercio, 74OUE violentas emoções as daquelle dia! 

Que mixto de prazer e de tristeza em 
todos os corações! E depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en
chiam e se esvasiavam. . . . .
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima 'dor de 
cabeça e um horrível nervoso. Que fazer, Santo 
Deus? Nada mais simples: "Dois comprimidos*' 
de

Unicos fabricantes:
Geribello & Bueno - Yíú

E Jm  DE 'HOGBEDU-J
Erapígpfig e u  

successe m  
segylotss Giaies- 
tias:

. Escrc*9fc*Jia» 
i Dsrthttj®. 
a Bcuboa.
§ Ixxibona.
| Inflomnwtçf5«B d *  «Mífc.
| CorrinwnU» fik» «svldtt»
t Goinorrhíae.
8 Fistul«s,
| Espinhas.
3 Cancros Ttnarao^
A R a c h it is m o .
I Flore» hrsneafr 
| Ulceres. 
sT um orti.
| Saríiaa. 
i  C ry a  ca*.
t i R heu rnaclm ne «*»  Ü * 1 *  
3 Mísnchaa d* pell«, 
H Á ffcccB eS  <to 
J  Dorca n« P*»®. ^

W téjjjJ Tum or»"* n o * a e tcs .
i a rcJ*rr,esito  d e *  sr tS r te t  
e â o  p escoço  « fln sltw sn e* 
^  to d s s  c *  McdM tía»

„ „ , c ,  “ o

m u s  S M i f f l ®  u  s p ®  

m & e u íE U í  i / t  r n s e í i s e í t s

Casa á venda
Vende-se a Rua do Bom 

Jesus, numero, 2, uma ca
sa feita de tijolo, bem con
servada, com agua e exgoto.

O negocio pode ser feito 
com o dono residente na 
mesma casa. *»GW«IMÍ«S4 | taROBA i Ivaiàco;

Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada# Por 
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe  na lista é um 
tubo de Cafiaspirina.

B
N 2 o  a c c e i t e  c o m 
p r im id o s  a v u l s o s .  
Peca o  tu b o  co m  20 
comsprimkíos, o u  o  
e n v e lo p p e  “ C A F I- 
A SP IR iN A  co m  dois, 
o u  en tão o  disco 
“ C A F IA S P IR IN A ”  
co m  u m  com prim ido.

P IR A C IC A B A
'Drsfrribue aos seus assi- 

gnantes em sorteio extraor
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de 
38:ooo$ooo

ASSIGNA j URA ANNUALí 
10S000

Precisam-se agentes em todas 
as Zocalidades.

Dirigir pedidos á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

Ideal contra dôres
de cabeça, ouvido, 
dentes, enxaquecas, 
nevralgias, fexcesso 
alcoolico, etc. Nâo 
atfecta o coracõo nem 
os rins.

Em pregado
.Precisa-se de um empre- 

gado para casa commercial 
menino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler escrever.

Tratar a Rua Pauia Sou* 
za. 26.

CASA DE MOVEIS
N atan A verbach F ilh o s

Avisam atodos que se acabou o tempo deAdão eEva tem 
po de se dormir no chão e cobri: *secGm folhas de arvorese 
pelles de animaes

■ Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiroMobilias completas,Oam 
deFerro,Colchões, Roupasfeitas;Calçados,JChapeus, Tapetes,o 
IT U 4Rua doCommercio 7 4 T e l.l2 —  S A L T O — Rua  
D rBarros Junior 19.Tel. 8 S. R O Q U E - Rua Ru* 

Baibosa 69 Teiephone lo$  
Vende^se Algodão aos kiios

F a b rica  de cochões R Com m cio 74

T A Y U Y N A
(Remed i o  Veter inár io)

Faz engordar com facilidade 

em pouco tempo, Cavados.
B U R R O S ,  BOIS,  P O R C O S .  C Á E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .  

V e n d e - s e  nas  P h  a r  m a c ia s  )

’>'• *\CZ rrreo í > ''MICO ,
SíLS/KKfSKtJ fOH DO

Vende-se 10 metros de terreno 
sito 8 Rua Santa Cruz; logar op 
timo para construcção- Ver e tra 
tar com 0 preprietario- ApoZi- 
nario Mello— i\ua Sta- feia- Rit 
n 69 YTU

Rua 7 de Setembro,n. 8— Y T U ’

N este bem m ontado botequim ,en 
contra-se diariam ente : fruetas, 
ovos,doces,garapa e sorvete.
Não se esqueçam, è na Rua 7 de Setembro, n.S, (en 
frente a igreja S.Rita)

E N T R E G A -S E  A  DOMICILIO  

Almeida & Oomp.

ADVO CACiA
D r. M anoel M a ria  Bneno

Advoga no civil,commercial, redige es- 
cripturas de venda ecompra,dehypotheca3 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

A  F E D K H A Q A O


